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Influência das Mudanças Climáticas no Risco Climático

Source: US EPA

Uma pequena alteração faz uma grande diferença

Clima anterior Novo clima

Menos tempo 
frio

Menos tempo 
quente

Calor extremo

Probabilidade

Frio Médio Quente
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Risco Climático ou Risco de Mudanças Climáticas?

Risco 
Climático

Risco de 
Mudanças 
Climáticas

Risco 
Climático 
Existente 

baseado no 
Clima Actual

Cenário de 
Referência

Cenários 
Futuros

Projecto A

Risco de 
Mudanças 
Climáticas

Risco 
Climático 
Existente 

baseado no 
Clima Actual

Projecto B

Cenário de 
Referência

Cenários 
Futuros
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Quando avaliar e abordar os Riscos Climáticos?

Realizar um rastreio
climático de alto nível

FASE DE 
IDENTIFICAÇÃO DO 

PROJECTO

FASE DE 
AVALIAÇÃO DO 

PROJECTO

FASE DE 
CONCURSO E 

ADJUDICAÇÃO

FASE DE 
GESTÃO DO  
CONTRATO

Atribuir riscos climáticos
--------------------------------------
Definir requisitos de 
desempenho resilientes 
às mudanças climáticas
--------------------------------------
Criar mecanismos de 
ajuste para eventos 
climáticos
--------------------------------------
Definir critérios de 
avaliação relacionados 
com o clima
--------------------------------------
Concepção de projectos 
à prova de mudanças
climáticas

Implementar medidas de 
resiliência
--------------------------------------
Operações à prova de 
alterações climáticas
--------------------------------------
Monitorar e avaliar os 
requisitos de desempenho 
resiliente às alterações 
climáticas
--------------------------------------
Lidar com alterações 
contratuais relacionadas 
com o clima
--------------------------------------
Incorporar a resiliência 
climática no processo de 
transferência/entrega
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Quando avaliar e abordar os Riscos Climáticos?

Nível de detalhe dos dados

Ciclo 
Tradicional de 
Projectos

Ciclo de 
Projectos PPP

ElevadoBaixo

Pré-viabilidade/ 
delimitação

Viabilidade
Projecto 

Detalhado
Implemen

-tação
Monitoria e 
avaliação

Processos do 
Manual CRIO

Rastreio 
Climático

Avaliação 
de Risco 
Climático

Avaliação de 
Opções de 
Resiliência

Práctica 
anterior geral

Identificação 
do Projecto

Avaliação 
do Projecto

Concurso e 
Adjudicação

Gestão Contractual1 2 3 4
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Quando avaliar e abordar os Riscos Climáticos?

Nível de detalhe dos dados
ElevadoBaixo

Idealmente? Rastreio 
Climático

Avaliação 
de Risco 
Climático

Avaliação de 
Opções de 
Resiliência

Parte pública responsável por abordar riscos 
climáticos

Parte privada responsável por abordar 
riscos climáticos

Responsabilidade

Ciclo de 
Projectos PPP

Identificação 
do Projecto

Avaliação 
do Projecto

Concurso e 
Adjudicação

Gestão Contractual1 2 3 4

Ciclo 
Tradicional de 
Projetos

Pré-viabilidade/ 
delimitação

Viabilidade
Projecto 

Detalhado
Implemen-

tação
Monitoria e 
avaliação
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Fase de Identificação do Projecto

Como é que os 
cenários climáticos 
e os riscos 
climáticos afectam 
as nossas 
respostas?

A Fase de Identificação do Projecto de PPP deve responder a duas grandes 
questões…

o Será que este 
é um bom 
projecto?

o Será que é 
melhor ser 
contratado 
como uma 
PPP?

PPP

o Se queremos avançar com o projecto apesar 
dos potenciais riscos climáticos?

o Se a localização e/ou o âmbito do projecto 
devem ser alterados para minimizar o risco?

o Se o risco climático afecta a decisão de 
prosseguir o projecto como uma PPP?

PPP resiliente ao clima

Identificar os riscos 
climáticos cedo 
permite-nos responder 
a questões cruciais 
sobre o projecto…
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Fase de Identificação do Projecto: Pontos de intervenção para a 
resiliência climática

FASE DE 
IDENTIFICAÇÃO 
DO PROJECTO

FASE DE 
AVALIAÇÃO DO 

PROJECTO

FASE DE 
CONCURSO E 

ADJUDICAÇÃO

FASE DE GESTÃO 
DO

PROJECTO

Realizar um rastreio
climático de alto nível

Atribuir riscos 
climáticos
--------------------------------------
Definir requisitos de 
desempenho resilientes 
às mudanças 
climáticas
--------------------------------------
Criar mecanismos de 
ajuste para eventos 
climáticos
--------------------------------------
Definir critérios de 
avaliação relacionados 
com o clima
--------------------------------------
Concepção de 
projectos à prova de 
mudanças climáticas

Implementar medidas 
de resiliência
--------------------------------------
Operações à prova de 
alterações climáticas
--------------------------------------
Monitorar e avaliar os 
requisitos de 
desempenho resiliente 
às alterações 
climáticas
--------------------------------------
Lidar com alterações 
contratuais 
relacionadas com o 
clima
--------------------------------------
Incorporar a resiliência 
climática no processo 
de 
transferência/entrega

Implementar medidas 
de resiliência
--------------------------------------
Operações à prova de 
alterações climáticas
--------------------------------------
Monitorar e avaliar os 
requisitos de 
desempenho resiliente 
às alterações 
climáticas
--------------------------------------
Lidar com alterações 
contratuais 
relacionadas com o 
clima
--------------------------------------
Incorporar a resiliência 
climática no processo 
de 
transferência/entrega
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Fase de Identificação do Projecto

Estimar o impacto dos perigos no projecto e nos seus componentes

Avaliar a exposição do projecto e dos utilizadores finais aos perigos 
climáticos identificados

Identificar os perigos climáticos que podem afectar o projecto proposto1

2

3
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Rastreio Climático de Alto Nível

Definir 
Localização(ões) 

do Projecto
A

Identificar 
Perigo 

Climático
B

Estimar 
Impacto 

do Perigo
D

Avaliar 
Exposição 

do Projecto
C

Pontuação 
de Risco

E

Identificar 
Opções de 
Resiliência

F

Localizaç-
ão do 
Activo

Perigo 
Climático

Exposição Impacto 
(Vulnerabil-
idade)

Pontuação 
de Risco

Opções de Resiliência Impacto 
Residual

A B C D E = C X D F G = E-F

Recolher dados relevantes 
sobre perigos climáticos 
para informar a avaliação

É necessária uma 
avaliação detalhada 
de risco climático?

Por 
perigo
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Rastreio Climático de Alto Nível

Definir 
Localização(ões) 

do Projecto
A

Identificar 
Perigo 

Climático
B

Estimar 
Impacto 

do Perigo
D

Avaliar 
Exposição 
do Projeto

C

Pontuação 
de Risco

E

Identificar 
Opções de 
Resiliência

F

Localizaç
-ão do 
Ativo

Perigo 
Climático

Exposição Impacto 
(Vulnerabil-
idade)

Pontuação 
de Risco

Opções de 
Resiliência

Impacto 
Residual

A B C D E = C X D F G = E-F

Vulnerabilidade

Exposição

Perigos RISCO
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Rastreio Climático de Alto Nível: Identificar Perigos Climáticos

Utilizar modelos climáticos regionais ou nacionais disponíveis publicamente e bases de 
dados de código aberto. Não existe uma regra rígida sobre quais modelos/bases de dados 
usar

Source: Global Risk Data Platform

As bases de dados de 
código aberto permitem 
aos utilizadores visualizar 
dados históricos sobre 
exposição a perigos 
naturais, como este mapa 
de calor da frequência de 
incêndios activos

https://wesr.unepgrid.ch/?project=MX-XVK-HPH-OGN-HVE-GGN&language=en
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Rastreio Climático de Alto Nível: Avaliação do Nível de Exposição

De forma simples, qual é a probabilidade de a infraestrutura do projecto ou os utilizadores 
serem expostos ao perigo durante as diferentes fases do projecto?

Nível de Exposição Definição Classificação de Exposição

Elevado O perigo é muito provável 
durante as fases de construção 
e operação do projecto

3

Médio O perigo é moderadamente 
provável durante as fases de 
construção e operação do 
projecto

2

Baixo O perigo é pouco provável 
durante as fases de construção 
e operação do projecto

1
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Rastreio Climático de Alto Nível: Estimativa do Impacto de um 
Perigo

Nível de Impacto Definição Classificação de Impacto

Elevado O perigo (se ocorrer) é susceptível de causar 
danos ou perturbações significativos durante 
as fases de construção e operação do 
projecto

3

Médio O perigo (se ocorrer) é susceptível de causar 
danos ou perturbações moderados durante 
as fases de construção e operação do 
projecto

2

Baixo O perigo (se ocorrer) é susceptível de causar 
danos ou perturbações ligeiros ou 
inexistentes durante as fases de construção e 
operação do projecto

1

De forma simples, quão graves poderão ser as consequências do perigo?
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PPP resiliente ao clima

Rastreio Climático de Alto Nível: Pontuação de Risco

Classificação do impacto

C
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Elevado Médio Baixo

Elevado 9 6 3

Médio 6 3 2

Baixo 3 2 1

A combinação da Exposição e do Impacto dá-nos uma Pontuação de Risco

o Se queremos avançar com o projecto 
apesar dos potenciais riscos 
climáticos?

o Se a localização e/ou o âmbito do 
projecto precisam de ser alterados 
para minimizar o risco?

o Se o risco climático afecta a decisão 
de avançar com o projecto como uma 
PPP?
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Rastreio climático de alto nível vs avaliação genérica de riscos

Categoria Descrição 
do Risco

Probabilidade Consequê
ncia 
(Dano)

Classificaç
ão do Risco

Acções de 
Mitigação de Risco

Classificaçã
o de Risco 
Residual

A B C D E = C X D F G = E-F

Avaliação genérica de riscos:

Rastreio climático de alto nível:

Localizaç
ão

Perigo 
Climático

Exposição Impacto Pontuação 
de Risco

Opções de 
Resiliência

Impacto 
Residual

A B C D E = C X D F G = E-F

Avaliação de risco climático:

Tipo de 
Activo

Descrição 
do Risco

Pontuação 
do Perigo

Vulnerabilid-
ade

Impacto do 
Risco

Opções de 
Resiliência

Análise 
Custo-
Benefício

A B C D E = C X D F G = E-F
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Fase de Identificação do Projecto: Considerações Adicionais…

1. Recolha de Dados
• Esforço inicial durante a Etapa de Identificação do Projecto.
• Recolha contínua de dados
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Fase de Identificação do Projecto: Considerações Adicionais…

Resiliência da infraestrutura

Um rastreio de alto nível dos perigos 
climáticos a que o projecto de 

infraestrutura pode estar exposto e 
as formas como o desenho do 

projecto pode melhorar a resiliência 
da infraestrutura

Resiliência através da infraestrutura

Um rastreio de risco de alto nível da 
área proposta onde a infraestrutura 

será situada, bem como da 
comunidade e do utilizador final, para 

identificar de que forma a 
infraestrutura do projecto pode 

tornar a área/comunidade envolvente 
mais resiliente aos perigos 

climáticos

2. Resiliência Alargada
As boas práticas na triagem inicial consideram ambos os aspectos da infraestrutura resiliente ao 
clima:
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Uma avaliação da resiliência através da infraestrutura…

Para avaliar a resiliência através da infraestrutura, colocar estas 3 perguntas:

Característica de resiliência S/N Detalhes

Capacidade de Absorção

O projecto aumenta a capacidade do sistema para 
absorver os impactos das mudanças climáticas e 
minimizar as suas consequências?

Capacidade Adaptativa

O projecto aumenta a capacidade do sistema para se 
ajustar aos impactos climáticos através de mudanças?

Capacidade de recuperação e restauração

O projecto apoia a capacidade do sistema para regressar 
a operações normais ou melhoradas, e para recuperar a 
fiabilidade do sistema após um impacto?
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Fase de Identificação do Projecto: Considerações Adicionais…

3. Envolvimento das Partes Interessadas
• Mapear as partes interessadas principais.
• Compreender os seus interesses, preocupações e influência
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Fase de Identificação do Projeto: Considerações Adicionais…

4. Termos de Referência (TdR) para uma Avaliação de Risco Climático (ARC)
Opções de contratação:

• Nomeação independente de uma ARC; ou
• Integrada na nomeação do Consultor de Transacção (adicionar ao âmbito do estudo de 

viabilidade)

Como definir o âmbito?

• Usar uma estrutura padrão (por exemplo, Passos 2.1, 3.1 e 3.2 do Manual CRIO 2025 págs. 
19-54)

• Usar um bom exemplo – ver a página de contratação no website da GCA
• Âmbito personalizado, com base nas necessidades específicas do projecto

Que dados relacionados com o projecto estão disponíveis para apoiar a ARC?
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Exemplo de TdR – referência ao Manual CRIO

Preparar uma Avaliação de Risco Climático de acordo com a metodologia descrita no Manual Climate Resilient 
Infrastructure Officers (CRIO) 2025 publicado pelo Global Centre for Adaptation (disponível através deste link:
https://gca.org/reports/climate-resilient-infrastructure-officer-handbook/ )
Especificamente, a Avaliação de Risco Climático a realizar deverá incluir os seguintes passos sequenciais, conforme 
descrito no Manual CRIO:
• A: Realizar um rastreio de risco climático (págs. 19-31)

o 1. Identificação dos perigos climáticos que podem afectar o projecto proposto
o 2. Avaliação da exposição do projecto e dos utilizadores finais aos perigos climáticos identificados na localização 

do projecto
o 3. Estimativa do impacto dos perigos no projecto e nos seus componentes

• B: Realizar uma avaliação detalhada de risco climático (págs. 34-40)
o 1. Recolher os dados necessários para a avaliação de risco climático
o 2. Analisar os perigos a que o projecto e os utilizadores finais estão expostos para um conjunto de cenários
o 3. Avaliar a vulnerabilidade do projeto e dos utilizadores finais para cada cenário

• C: Identificação e avaliação de opções de resiliência (págs. 40-)
o 1. Estabelecer objectivos para a resiliência climática
o 2. Identificar opções de resiliência aplicáveis e respectivos co-benefícios
o 3. Realizar uma análise económica das opções de resiliência aplicáveis
o 4. Combinar a avaliação técnica e económica para priorizar as opções de resiliência preferidas, valorizando riscos 

e benefícios

Adicionar detalhes para o tornar específico ao projecto em questão!!!

https://gca.org/reports/climate-resilient-infrastructure-officer-handbook/
https://gca.org/reports/climate-resilient-infrastructure-officer-handbook/
https://gca.org/reports/climate-resilient-infrastructure-officer-handbook/
https://gca.org/reports/climate-resilient-infrastructure-officer-handbook/
https://gca.org/reports/climate-resilient-infrastructure-officer-handbook/
https://gca.org/reports/climate-resilient-infrastructure-officer-handbook/
https://gca.org/reports/climate-resilient-infrastructure-officer-handbook/
https://gca.org/reports/climate-resilient-infrastructure-officer-handbook/
https://gca.org/reports/climate-resilient-infrastructure-officer-handbook/
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Recapitulação: Fase de Identificação do Projecto

Devemos perguntar: 
Será que este é um 
bom projeto?
Será que deve ser 
contratado como 
uma PPP? E as 
mudanças climáticas 
afectam as nossas 
respostas a estas 
questões?

O rastreio na fase 
inicial deve analisar 
a resiliência da 
infraestrutura e a 
resiliência através 
da infraestrutura

O rastreio de alto 
nível dos perigos 
climáticos identifica 
quais os perigos 
significativos para 
um projecto
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Exercício: Rastreio Climático de Alto Nível

1. Selecção de um projecto

2. Primeira linha em conjunto

3. Separar em grupos e preencher as restantes linhas

4. Apresentação de resultados
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Rastreio Climático de Alto Nível

Definir 
Localização(ões) 

do Projecto
A

Identificar 
Perigo 

Climático
B

Estimar 
Impacto 

do Perigo
D

Avaliar 
Exposição 

do Projecto
C

Pontuação 
de Risco

E

Identificar 
Opções de 
Resiliência

F

Localizaç
-ão do 
Activo

Perigo 
Climático

Exposição Impacto 
(Vulnerabil-
idade)

Pontuação 
de Risco

Opções de 
Resiliência

Impacto 
Residual

A B C D E = C X D F G = E-F

Por 
perigo
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Exercício de Triagem Climática de Alto Nível

Nível de 
Exposição

Definição Classificação 
de Exposição

Elevado O perigo é muito 
provável de ocorrer 
durante as fases de 
construção e 
operação do projecto

3

Médio O perigo é 
moderadamente 
provável de ocorrer 
durante as fases de 
construção e 
operação do projecto

2

Baixo O perigo é pouco 
provável de ocorrer 
durante as fases de 
construção e 
operação do projecto

1

Nível de 
Impacto

Definição Classifica
-ção de 
Impacto

Elevado O perigo (se ocorrer) é 
suscetível de causar danos 
ou perturbações 
significativos durante as 
fases de construção e 
operação do projecto

3

Médio O perigo (se ocorrer) é 
suscetível de causar danos 
ou perturbações moderados 
durante as fases de 
construção e operação do 
projecto

2

Baixo O perigo (se ocorrer) é 
suscetível de causar danos 
ou perturbações ligeiros ou 
inexistentes durante as 
fases de construção e 
operação do projecto

1
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